
Religiosas do Sagrado Coração de Maria - ONG com estatuto consultivo especial no 
Conselho Económico e Social das Nações Unidas desde 2013 e com o Departamento de 
Informação Pública desde 2006. 

 Semana dos Objectivos Globais 
Realizada fora da sede da ONU em Nova Iorque pela primeira vez, a Semana dos Objectivos 
Globais teve lugar de 15 a 22 de Janeiro no coração da Expo 2020 no Dubai.  Reuniu parceiros, 
activistas e defensores para mobilizar e acelerar a dinâmica sobre os Objectivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODSs). Como a Secretária-Geral Adjunta da ONU, 
Amina Mohammed, observou nas suas palavras iniciais, o compromisso de 2015 para com a 
Agenda 2030 representou uma importante mudança de paradigma com a qual os Estados 
membros se comprometeram, prometendo entregar 17 ODS.  O progresso tem sido dolorosamente 
lento e a Década de Acção tem sido severamente afectada pela COVID 19.  No entanto, ela 
sublinhou a sua importância vital.  

"A Agenda 2030 continua a ser o nosso projecto indispensável para 
evitar um futuro de desigualdade crescente, de catástrofe climática.  
escalada e de conflito perpétuo".                Ver o video 

Dinâmica galvanizante para a Vacinação Universal 

 A 25 de Fevereiro, o Presidente da 
Assembleia Geral convocou uma 
reunião especial híbrida de alto nível 
para galvanizar a dinâmica global de 
vacinação universal contra a COVID. As 
estatísticas citadas pelos oradores que 
abriram a sessão, foram duras e 
reveladoras.  As taxas de vacinação nos 
países de alto rendimento são 13 
vezes superiores às dos países de baixo rendimento, com 
83% da população da União Africana a não ter recebido uma única 
dose. "A injustiça das vacinas é imoral e impraticável", afirmou. 
"Temos os instrumentos, os recursos e o know how... A nossa força 
reside na solidariedade". Embora tenham sido distribuídas mil 
milhões de doses através da iniciativa COVAX, o lançamento 
global tem sido desigual e é urgentemente necessária uma parceria e 
cooperação mais global para que o objectivo da OMS de 70% da 
população mundial estar totalmente vacinada até meados de 2022 possa ser atingido..                      Ver o video 

60ª Comissão para o Desenvolvimento Social        

 A Comissão de Desenvolvimento Social da ONU (CSocD) realizou a sua sessão 
anual de 7 a 16 de Fevereiro de 2022.  Com especial responsabilidade pelo pilar social 
do trabalho da ONU, a Comissão tem um enfoque especial na pobreza e 
desigualdade, bem como nas necessidades de grupos sociais específicos, incluindo 
jovens, idosos, famílias e pessoas com deficiência.  A Comissão é composta por 46 

Estados membros eleitos para um mandato de três anos e liderada por uma Mesa de seis Estados membros, um de cada região 
geográfica.  Este ano, os Representantes Permanentes de Portugal e da Zâmbia foram destacados como membros eleitos da 
Mesa, representando a Europa e a África, respectivamente. 

 O tema da Comissão deste ano centrou-se em "Recuperação inclusiva 
eresiliente da COVID-19 para uma subsistência sustentável, bem-estar e 
dignidade para todos: erradicar a pobreza e a fome em todas as suas formas e 
dimensões para alcançar a Agenda 2030". A nossa Comissão de ONG para o 
Desenvolvimento Social trabalhou em estreita colaboração com o Departamento 
de Assuntos Económicos e Sociais (DESA) da ONU no planeamento e preparação de 
um Fórum da Sociedade Civil em quatro partes.   Uma forte Declaração da 

Sociedade Civil foi assinada 
por cerca de 1.000 ONGs e indivíduos e apresentada pessoalmente pelos 
Co-Presidentes na sessão de abertura realizada na sala da Assembleia 
Geral. A declaração incluía um "Apelo à acção" de 10 pontos, dirigido 
aos Estados membros.  Um rico programa virtual de 50 eventos paralelos 
relacionados com o tema principal da Comissão trouxe as vozes e 
contribuições de oradores de todo o mundo para os trabalhos dos 10 dias.      

          Ver  o video                       e um  outro  video  
                                        

“A pandemia fala todas as línguas, e revelou 

como a desigualdade é aguda e como a protecção 

social se extraviou.... Existe uma necessidade de 

maior cooperação neste momento histórico para 

que a nova normalidade não reproduza as falhas 

do que veio antes” MARÍA DEL CARMEN SQUEFF (Argentina) 

– Chair of the Commission. 
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Sabia que:  

• A diminuição do número de horas de trabalho em 
2021 devido à Covid foi equivalente à perda de 125 
milhões de empregos a tempo inteiro  

• Dos 734 milhões de pessoas extremamente 
pobres antes da crise da COVID-19, 80% vivem 
em zonas rurais, a maioria trabalhando no sector 
informal e em grande parte excluídas das 
medidas de protecção social.  

• Durante a pandemia da COVID muitos dos 2 
biliões de trabalhadores informais em todo o 
mundo (61% de todos os trabalhadores) ficaram 
em maior pobreza  

• Mais de 3 mil biliões de pessoas em todo o mundo 
não têm condições para uma dieta saudável e 
prevê-se que 118 milhões de pessoas estejam 
subnutridas devido ao impacto da COVID 19  

• Em 2020, 155 milhões de pessoas em 55 países 
encontravam-se em crise ou a viver ní.veis graves 
de insegurança alimentar aguda.  

https://media.un.org/en/asset/k1a/k1ab09h78q
https://streamable.com/7mmzcu
https://www.youtube.com/watch?v=RXMJ_PNxzjo
https://youtu.be/x11sHQZS_wQ


Uma resposta baseada na fé ao tráfico de pessoas.   

 A exploração da pobreza e da 
vulnerabilidade está na origem do 
tráfico de seres humanos.   E a 
pandemia da COVID 19 pôs a nu e 
aumentou a vulnerabilidade pré-
existente aos traficantes de muitas 
mulheres e meninas que vivem na 
pobreza. Como a Ir. Imelda 
Poole IBVM observou, as 
catástrofes naturais, os sem-abrigo e o confinamento 
desempenharam um papel na origem de um aumento do 
tráfico de seres humanos.  Com forte testemunho pessoal da 
Índia, Albânia e Filipinas, a ONG IBVM / Mary Ward 
apresentou o problema, e ofereceu as lições dos seus 
programas desenvolvidos durante o tempo da COVID.  À 
medida que os traficantes iam ficando online, as estratégias 
mudavam.  As respostas criativas foram desenvolvidas pelo 
Centro Social Kolkata Mary Ward, na Índia. Foram 
dados kits de socorro às famílias mais vulneráveis, foram 
iniciados programas de subsistência de auto-ajuda, telefones 
inteligentes e orientação sobre a sua utilização ajudaram os 
pais em situação de pobreza na protecção das crianças. Foi 
desenvolvido um sistema de rastreio de crianças para proteger 
os que estão em maior risco.  Foram criados grupos de 
sobreviventes, juntamente com aconselhamento e assistência 
jurídica.              Visite   o seu sítio web 

Insegurança alimentar:  Falam os 
jovens de grupos de base 

Através de pequenos vídeos, o nosso 
“Grassroots Group” trouxe as vozes 
dos jovens de um grande campo de 
refugiados no Quénia, uma comunidade 
indígena na Indonésia, e um encampamento 
no nordeste do Brasil para um evento paralelo durante o 
CSocD 60. Os jovens partilharam a sua experiência de pobreza 
alimentar, e os seus esforços para combater a fome e o acesso 
à alimentação no tempo da COVID. Comentários de dois 
académicos de trabalho social da Eslovénia e do Brasil e de um 
funcionário ugandês da ONU do Iraque salientaram a 
importância de abordar as questões que se relacionadam 
umas com as outras, tais como terra, água, políticas extração 
e alterações climáticas, - questões abordadas pelo SDG 1, 2, 

4, 5, 6, 8, 10, 13 e 15. A pandemia 
aumentou as desigualdades pré-
existentes e as falhas políticas, as 
catástrofes naturais e os bloqueios 
da COVID acrescentaram novas 
dimensões. Subjacentes às 
soluções sugeridas para acabar 
com a fome e tornar os ODS uma 
realidade estão a importância de 

reforçar os movimentos comunitários, aumentar a vontade 
política e promover a participação da juventude a todos os 
níveis como parte da solução.                                   Ver um video

Conselho de Segurança : Briefing de saída 
A 22 de Fevereiro, a WFUNA acolheu o "briefing de saída" com 4 membros eleitos cessantes do Conselho 

de Segurança da ONU - Vietname, Estónia, Tunísia, São Vicente e Granadinas - cujo mandato 
de dois anos (2020/21) foi marcado de forma indelével pela COVID 19.  O briefing proporcionou uma 
informação rápida e perspicaz sobre a sua experiência, enquanto reflectiam sobre sucessos e fracassos, 
respondiam a perguntas dos Estados-Membros e ONGs e ofereciam recomendações para o 

Conselho de Segurança avançar.  Entre os pontos dignos de nota, contava-se o número de reuniões 
realizadas (839), o facto de a adesão ao Conselho de Segurança exigir uma abordagem "cara a cara", o que significava que as 
restrições de COVID tinham de ser modificadas para o permitir e o facto de ser um país pequeno não ser um impedimento para 
ter uma voz forte e credível no Conselho. Embora a agenda do Conselho de Segurança seja muitas vezes vista como sendo 
orientada para a crise, os Embaixadores salientaram a importância crescente de trabalhar na prevenção de conflitos. e 
partilharam algumas estratégias concretas para o fazer. As reuniões de emergência do Conselho de Segurança nos últimos dias 
de Fevereiro realçaram ainda mais a disposição anacrónica de veto para os 5 membros permanentes do Conselho e as limitações 
que esta impõe à resolução de conflitos.    
As reuniões de emergência do Conselho de Segurança nos últimos dias de Fevereiro realçaram ainda mais a disposição 
anacrónica de veto para os 5 membros permanentes do Conselho e as limitações que esta impõe à resolução de conflitos.    

           Le1a mais 
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      In A 16 de Fevereiro, as ONG 
foram convidadas pelo Presidente 
da Terceira Comissão da 
Assembleia Geral a participar 
numa sessão de consulta informal 
realizada no Salão da Assembleia 
Geral. Isto marcou apenas a 

segunda vez que as ONG foram autorizadas a entrar nos 
edifícios da ONU desde que o encerramento da COVID se 
realizou em meados de Março de 2020.   O evento híbrido 
centrou-se nas recomendações que 
cobrem as áreas sociais e humanitárias 
do trabalho da ONU, e no espaço 
reduzido para o envolvimento das ONG 
na ONU, tornado mais difícil pela 
COVID. Ficámos satisfeitos por a nossa 
ONG RSCM ter sido  representada.    

.   A Escola SCM, em Fátima 
celebra este ano o seu 70º 
Aniversário sob o lema "juntos 
fazemos o NÓS !” - salientando a 
importância de integrar a 
diversidade. O forte empenho da 
escola no apelo do Papa 
Francisco à ecologia integral, na missão RSCM e na 
Agenda 2030 da ONU tem sido evidenciado por uma série 
de actividades nos últimos meses. São reconhecidas como 

sendo uma eco-escola líder que 
liga ecologia e espiritualidade, 
promovendo um ambiente holístico 
e amigo das crianças e mobilizando 
os jovens em torno dos Objectivos 
de Desenvolvimento Susten-
tável.                      Aprenda mais… 

Distribuição       
Conselho Geral;  Provinciais e Regionais; 

 Animadoras JPIC;  Grupo de Internacional 
de Escolas RSCM;   Grupo de  Interessadas 

no  Boletim            
Tradução Maria Luisa Pinho, RSCM

https://kolkatamarywardsc.org/
https://drive.google.com/file/d/1ZiCOLP-5Y3heyrvcrFTI9ngmXD9zjYER/view?usp=sharing
https://www.passblue.com/2022/02/28/united-nations-the-last-thing-putin-wants/
https://drive.google.com/file/d/1upMHLKitx7wqtbwZmEOf1pyCamO52U5f/view?usp=sharing

